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RESUMO 

Vários modelos matemático-computacionais 
têm sido propostos com o objetivo de capturar 
as particularidades e características de compor-
tamento dos vetores de propagação de doenças 
na área de epidemiologia [1]. Um modelo bas-
tante comum para representar a dinâmica de 
epidemias é o modelo compartimental SIR 
(Suscetível - Infectado – Recuperado). Entre-
tanto, em virtude da complexidade dos proces-
sos epidêmicos, o modelo SIR não descreve de 
uma forma mais próxima da real o comporta-
mento das epidemias. Neste sentido, faz-se 
necessário a inclusão de outros compartimentos 
(variáveis) e técnicas para melhor descrever o 
comportamento das doenças. 

Uma das propostas que estão sendo estudadas 
para simular o processo de expansão da esquis-
tossomose no litoral de Pernambuco, é a utili-
zação do modelo SEIS (Suscetível - Exposto - 
Infectado - Suscetível), que tem como princi-
pais características a inclusão do estado Expos-
to (indivíduos que estão com a doença, mas 
ainda não liberam ovos nas fezes) e o retorno 
imediato do infectado ao estado Suscetível, 
visto que a doença não confere imunidade.  

Para especificar a dinâmica espacial do proces-
so infeccioso, é necessário formular modelos 
em que a unidade básica a ser modelada é o 
indivíduo, já que nos modelos compartimentais 
não existe espaço (qualquer indivíduo pode 
estar em qualquer lugar a qualquer momento 
[2]). A base deste tipo de modelo é a modela-
gem utilizando Autômatos Celulares [3], que 
podem ser definidos como sistemas dinâmicos 
discretos onde o comportamento é especificado 
em termos das relações locais. 

Neste trabalho, está sendo proposto o uso inte-
grado de dois autômatos celulares probabilísti-
cos para modelar a dispersão da esquistossomo-
se em Carne de Vaca, litoral Norte de Pernam-
buco.  O primeiro deles, é baseado no modelo 
SEIS e representa a população. O outro, está 
associado às coleções hídricas da região, nas 
quais estão os vetores da doença. A cada autô-
mato é atribuída uma tabela para calcular a 
probabilidade de infecção, envolvendo caracte-
rísticas dos indivíduos (faixa etária, distância da 
residência aos focos, tipo de atividade, situação 
sócio-econômica) e dos pontos de coleta (pre-
sença de atividade humana, volume da água, 
número de moluscos coletados).  As interações 
entre os dois autômatos serão definidas cruzan-
do informações do mapa populacional e do 
levantamento malacológico dos recursos hídri-
cos.   

Este projeto é parcialmente financiado pelo 
CNPq, Projeto Edital MCT/CNPq 02/2006 U-
niversal no. 477703/2006-2. 
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